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J\ agulha da titia 
Minln queTllh -;obrtllha 

raz ja algum tempo quI' tenho em mão, 
para lhe rcspondff, SilOS prl'Zada5 letrinhas. 

1.1 ui/o bem, mittlla ml'll'na, milita bfm: 
assim é qll[, 111/10 m,Jcinha de juizo d/!I f 
pellsá. 

Costuras, )Jrd"dos e "rallde ecol/omio 
. muito principalml'llle nestas eras. ' 

Hoje a tia vem faceira recommendar, f 
muito, ás minhas sobrinhas da Capital, a 
obrigaçcio que têm às meninas de serzir 
suas meias; e fazelo cof'! prrfeiçiio. 

Ih 1 ditá alguma peraWnha; serviço 
de velha 1 

Dt!saforo! atrevimento.l pouco conlucl
mfnto dI' SfIIS dereres! 

Pois 311tão é só as velhas qlle calçam 
meias :> 

Não, minlla I!cntinha, não deveis pensar 
assim; pelo confrari,,: todas as semanas, 
um dia pl'lo //I o/Os , fil'f1l1i no vosso costu
reiro, bem 101ll!e do movimento das mas 
(isto já SI' sabe I) r cíJm boa vOlltade 1'11 

fiai a li"ho 110 agullm, o dl'dal no dedo e 
a bolinha de //ladeIra lia IIIda , r toca a 1.1-
zê das ｰｬｬ｣ｬｉＮｬｾ＠ 111/1 bonito tfeido, com pon· 
to 0/'0 fl1'1/"tllrJS, ora grandes, ora fluma 
direC/lio, ora /loutra; e as im ＱｉＱｴｾ＠ ficar 
bem cobtll1 o dll ｾ｡ｬｬｬＧｬＮ＠

Bem sabe mas 5111'16,illha til' hoje bf/lOS 
Itcido : 1'0., lI<io ftlZ/'m renda lrlell.tel<1, 
rtclJuhe, t' 1/1/111," 0:/t105 trabalhos da mo· 
derna ? 

Mas .. p.'I' lál'lr e" modemil, I' vl'rdade 
qllea m"dll dI' hojl' lIIanda calç í mrins de 
,filá, .tIO tle (.,c,}fia e "lIe ｾｦｩ＠ l'Il lá lIIa!s o 
ｾ＠ 'I/! ?! E as mel/illa., b,l/IitUj usam ta's rfll
das, sem q,lVsi poderem dar 11111 pOlltareco, 
pois qllal/da as mrills ｾ｡ｬＧＱｉｬ＠ du liSO, I/ão 
srrvcm 11<'111 1"11'0 h.I1Tdt l,r hdlc. 

Allfigammfe n Imelas I' as Jilás enm 
para /l wbr(t1.' H.,ji' ｲｾｉｉｊ＠ ,I \ 11,'5 pó /! 

chal'e " ＱＱｴｉｾ＠ ((//)<,(.15! . Aí' qlll'U mUI/da 
está de 1)( mil I"r I ri ',sem d/ll'idl! IIt/lllllmal 

Mas qlll' lU 7) 11"1'1/1 fl'm (/ m/pa ｳｾｯ＠
muitas '111ft ｾｈ＠ n/all/á!s qlll' jIÍ ｾｉＧ＠ {SI/"r 
aram da IlatlhálJ Mo meia de ｲｬｬｻｴＯｉＯｦｯｾＧ＠ em 

qat til/! deram bel/os tnsinamenlos f1DSSIII 

re {Jl!ÍtdVeiS avós, 
r I bom; dll"{a. Para as l1unínas qur nIID 

u\am tal" ml'Ías /I primeira clJllselho stlllt; 
qllllltlO ús s ｨｲｴｾｌＮＬ＠ lllodL1'lIas, ptço-qlU 
arrC'lar 'm lia t·ra quI' ｡ｴｲ｡ｾＧｮＬ｡ｭｯｳ＠ I' lem
brl'lI/ S Cflll' sl'r !,C1tri"ta II'U' i ardrlr IUJ 

moda, mas ser /'COIIOIIIICO,- i 50 ｾＯｭＡ＠ e 
principalmente nas meias. 

.. Ói/; iÚfu ｘ｡ｾ､ｾ＠ ';oje ｉ［ｮ Ｇ｣ ｯｾ＠ ｾｧｾｌｩＬｾ＠
que deu lIIedo ... 

Mas nlIo faz mal, pancada de mãe não 
doe e .. , espinhadela de titia produz alegria. 
Adeus; muitos abraços (saudades ds 
priminhas todas 

En via te prazenteira a bm(ão, prdindIJ 
a Deus Nosso en/lor qUf tf crie Stmp" 
p,'o brm, a T!lla XlInda 

Furadillho, 15 - 8 918 

ｾｾｾＬＬＧＭ［ＧＴＧ＠

mario da Filha tll' )Iaria 
Pl'qlle/las lIada s 

IV 
Essa l'i:iita, elllho\.1 de Utn mi,lulo, I 

Jesu> li.! mta Euch rhtl.t; a leitllra dISse 
pensammto pll.'J ·0, que elet'a ｾ＠ all111 e dA 
energia j \·oI11.1de; 1'5, a palat'ra que, 
docemente e ,cm ar de co'nlnando, afasta 
uma queixa, ｕｉｊｉｾ＠ lJIuTl11ur.lçâo, uma lll:\le
dlcencia, um1 bb'iphel11l,1 talwz; ('sse I'in
tem posto d(' lado (com \ u(çao dI! grJç.1S 
(Jor um ｨｾ｜ｬ､ｩ｣ｩｯ＠ recebido ou como 
eXI'I.lção dI!' um I t It I comm II d.1) para 
ser d:ldo ao; (Jobres; l'ssa CJltlraried.zdt 
accl.:tt.1 sem se \li ),tl'lr o abol cClm lItO 
que elta \lO, ,au L. 

Essrs peqllel/o:; lIadas, car:, Hlh3S de 
Marta, fazem descer do CÚJ, llbl" quem 
os não despreza, as mais abund.IIMs gr Jç:.h. 

Procuremos, poi>, multl(Jlicll-tJ' I 

fi 111 

A L'I'UCA lllLllntr.-.e J ｜ｾｮ＠ cur nte 
toda a 'Clllll1.l na c a \" r '-.rn t.1eu 
ｐＬｾ｣ＱＢ＠ ,I IIU h:ltpp' S hmldt 5, t! lia <.:a 
.UrI.:CIJ ,:\ I'r \ ,I I ｾ＠ de , u\ llIlirn. 
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-Publlcaçlo semanaJ
Aseignat Ul'8II 

. . . . . . . 
. . . . . . . 
Pa"o-ameuto adumtado 

2.000 .200 
Quem obtiver 10 ignnturns ｾ｜ｬＸｅｩＡ＠ pa' 

pa tert!. dirtllto 1\ uma gxatUlta. 

A assignatula annual para os ｡ｳｳｩｾｮ｡ＬＬﾭ
tts da . E'poCQ. custa 11000. 

Um quarto mal assombrado 
COMEDIA EM I ACTO 

Adaptação de Edésia Aducei 
PERSONAOENS: 

Maria Zieg/u, profrssora; Oabrúla 
SIeg/er, tambem professola; Anna 
Capistrani; Magea/ma Bel Esplit, es· 
Cliptora; }oanlla Macedo, dona da /tos· 
ptdarla; Wally,creadinha. 

SCENA IV 
EnfIam D. joanna, com um castira/ na 

111M, e Maria ZÚl[ltr, com uma maU"ha 
de viagem. 
ｊｏａｾｾａＭｗ｡ｬｬｹＬ＠ est pr mpta? ar-

ruma,,;te tudo? (A li[ ria) Então, nhorita, 
é te o seu quarto. reio <t ue achará 
bem aqui: veja ;ta ma, arrumlldinh •. 
gorIA 00 .000; mala, tão parll gUllr
dar a U8 roul L W 11)', d cordl\ no 
relogio! Já te l!6q uec te outrn vez L.. 
Agora, lIhorlta, prolCi o saber i lhe [tllt 
alguma cousn .... (Wally &I ) 

ｾｲａｒｌ｜＠ - ｾ＠ da ｬｬｬ ｾ＠ ftlltar, si puder 
desc1Ulçar bt:m nqUI, pOl tou muito ron
.,.ad . Im gm ra. quo YlIIjm de carro 
de"dll hOnll'm de ffillllhil ! 

ｊｏＮ｜Ｚ｜ｾａＭＺＭＮＮｕｬ＠ l3urlam! i to nito é 
brmt'tld€Íra ! 

)1.\.RL\.- 8 inda por cim choveu 
houkm torT'CIlCilllmén o dm mtelro, do! 
modo '1 ue IIlUdtl hoje l tavllm lI:! rUIl:! tão 
enl ｭｾ＠ d.l.'l, que s r<X.hls du ('ano nuo Io<l 
rnOVhlm mão li mUIto cUI-io ! 

JU.\. -. ".\ - Aq UI tem ft!lto oorn tempo. 
ｾｌ｜ＮｉｕＮ｜Ｎ＠ - )[uc1undo (Ie ｾ＠ uomto: tl ｾｲｴｬＮ＠

ttm mUltoo ho:;pedc ? . 
ｊｕａｾＮ＠ A- Est moe justamente IUI epcca 

em que r \,'(!oo poucoe h ped : uingoern 
g ta eie vllljllr no 111 vemo. 

\lAfU - Então o hotell'titá v 210? 
JU.\X." ＭｾｾｯＬ＠ I,t<> núo ｬＱｵｾｲｯ＠ dIZ r; 

rua... t!m uutr ccc I' ,tem i YCL 
mal3 h"-'ped do que tlCtuallllcntc, pOlij 1\ 
hOolp.: r1U- Ao guu.oo de ouro-)u t 
Ｌｾｭ＠ n la fuma ｲｾ＠ 'Ouhcri,h. 

MARIA-Tem a1guDl hOl,IW, til 
DAo é? 

JOANNA-Sim, duas aenhOJ'll .. ai , 
､ｩｲ･ｩｾ＠ e , nquerda, e maIS duas a para 
dentro; a vizinha deste IMO Ｈｬ｜ｰｯｄｾ＠
a porta do quarto do ｾｬ｡ｧ､｡ｬ･ｄＦＩ＠ vive 
e noite a escrever. 

CORRESPONDENCIA 

Ptrfil. - foi-nos enviado por uma dã· 
tincta collabor::dora um trabalho deste lite
nero. 

ão o publicando por vari05 motivos, pe
dimos ､ｾｵｬｰＳｳ＠ á intelligente autora. 

Domínio da Esphinge 
Quarto torneio charndi'tico 

Julho, Agosto e ｓｾｴ･ｭ｢ｲｯ＠

73-75) .SYNCOPADAS 
3-0 bôbo está neste edificio- 2. 

Heloisll 

A' inesquecivel amiguinha Nicia Borgts 
3 - Este animal aprecia muito este vehicu-

10-2. 
:l-Nesta serra é tudo tão immundo !-2. 

Na/herda Silva 

76-79) NOVISSIMAS 

Aqui está /I tribu do Brasil- 1,2 
Nathlwa ｓｩＯｾ｡＠

No altar há uma fruta de uma cidade 
do Brasil- 2,2. 

A principal peça navegavel é o Jornal 
-22. . , 

O reservatorio, senhora, ioma·se por des
lorra-3,2. 

Heloisa. 

QUJrto torneio clmadi Ｇｉｩｾｯ＠
Encerramol-o hoje. isto circular o nosso 

jornalzinho tambem em outros Estados do 
Brasil, devemos alongar os prazo. Assim, 
r«eberemo .oluções até 5 de Novembro e 
daremos o re ultado a 9 do meslllo mez. 

Haverá premios p ra as du. primeiras 
decitradoras e para a autor" da composiç.10 
melhor, de accordo com a votação dlS ｮｯｾ＠
＼［ＮＱｾ＠ I ItnoJ' 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



." • e,:", 
• 1II'IfI,,",; 
e peJoI tfUItptII 
e pM pftldo, 
lt)/IU) u". clldarÚJ, 
ÚJnp se dtplill/ 

Vmttl PlI$lagtlll, 
1lNkIs, oUlloftl, 
lt)mo lapltes 
allelludlldos, 
miseras, trislts 
mostram·se agora, 
l1li0$, despidas 
dos St/lS gramados. 

A.1s duros tratos, 
nulos, abruptos, 
os mfezeiros 
mora", le",branças 

AI tara, __ 
,/çD$a m'M' 
ptlllÚm, 1IÚINdIU._ 

ｏＢＯｾＯ＠
<.:o". ",*, /MÚIIIU 
cmaNlo, U!flIIIU, 
",ureluz", OI0ftl 
sem a doçura L. 

E os rios gelam ... 
Morrem os peixes, 
mor"", as Dlles, 
morrem as fláres L. 
Do /l4 110 trigo 
dourados feixes, 
quando 1140 de IIel·os 
os segadores ? ... 

Julho de 1918 . 

N411 terllo pll$ID 
IlUlnsas alinhas, 
que os vastos ca",pos 
11110 tim verdores; 
embalde, ,,,,baldl', 
destras abelhas 
paI essl's prados 
bUlcarllo jW"S ! 

Morrtm de frÚJ 
as crÜlndnhas 
se", lere", panno 
para vistlr; 

ｯＮＮＮｾｾ＠Dus ｾ＠ çU. 
Olbal da t.,. 
ma IrúlDa I 
Da Primallera 
na jÚJresctll&Úl, 
cobri d'encanlol 
a Naturl'za I ... 

E as novas flôre., 
os passarinhos 
e as crÜlnânllas 
lias bemdlrllo; 
peta. ""eSaS, 
pelos caminhos, 
hy",nas cantando 
de gratidtIo ! 

Delminda ilveira 

...... v •••• 'f W •••••••••• , ••••••••• -............ -; ••••
 " • . ; •••••• ｾ＠ ...... ｾＮＮＮＮＮＮＮＮＮＮＮＬＮＮＮ＠ ............. 

ReJAiniseencias ... 
foi um dia... oh I eu nunca esqu cerei 

esse dia, nem nas horas da mais profunda 
melancolia, nem nas horas do maior prazer I 

Esse dia ... é aquelle em que tive a ventu· 
r. de con hecer uma pessoa, altrahente, no
brl! e firllle, como ninguem mais neste mun
do! Çue mais dizer da sua figura, do seu 
cúracter? foi-me apresentada numa bella 
tarde de Janeiro, no parque da pequena ci

dade, e, sob o murmurar subtil das folhas 
movidas .pelo vento e o cantar melodioso 
dos passarinhos, sentimo-lIos aHrahidos. 

Conversá mos sobre mtl cousas, e, ao 
anoitecer, despcdimo-no , levando caJa um 
o retrato do outro gravado no cor3ção. E 
depOiS, 11 \ ultlllla domingueira no Club B., 
､･ ｳ ｰ･､ｩｭｯＭｮｯｾＮ＠ Nada de sentimental. Um 
aperto de mão, duas palavras e ... adeus pl' 
Ta sempre illusão de minha infancia! No 
lha seguinte tomei o trem que me carre · 
gdva p.lra sempre d,1quelle lugarzInho em 
que ｰ｡ｾｳ＼￭ｲ｡＠ huras tão felizes. ｲ Ｌ ｬｳｳｯｵﾷｾ･＠ tudo 
tão depressa naquella manhan de despedi
dl, que hOJe me admira de ainda me lem
brar de tudo! 

Cht'gámo ' á estação. Pass'ímos o curlos 
mll1uto, de espera a converiar, e delX>IS de 
um curto apIto, o trem em que eu ｭｾ＠

achava se punha em movimento. E quando 
flUI. a ｣｡ＧＩｾ｡＠ de íóra pJrlolhar rn ｕｾ＠ lIml 

vez para a estdção, bem ao dobrar o mor
ro, que nos encobria depois 11. vista, eu vi 

além, meio coberto pelo nevoeiro, que pai
rava sobre aquelle lugal, uma pessoa aba
nar-me, e, triste e com movida, respondi es.
te acto de despedida no momento em que 
tl trem, seguindo implacavelo seu caminho, 
deSllpparecia por detraz do morre ... 

Nora Sanfeliu. 

8) ANC/LLA DOM/N/ 

O resgah' dI:' um pae 
JORNAL DE CECrLL\ 

Meu pae entrou par:! o quarto e ó vol
tou á hora do almoço. 

05 domingos são os meus dias nuis tm. 
teso Vou sózmha á mis a e ｾｰ｡･＠ só 
apparece ás refeições; o resto do tempo 
pa5Sa fechado em seu gabinet·, a escrever. 
Tem j'i publicado diversas obr3s que são 
elog-i:ldas; alem de trabalhos -cientifícos, 
escreve como ｰ｡Ｚｬｳ｡Ｍｴ･ｭｾｯ＠ artigo, de critica 
!iteraria para diversos jomaes import.1ntes. 

Creio que tem publicado contos e novena 
tambem, mas nunca me falou em seus 
escnptos; é de uma reserva t! cCll1cl!ntraçlio 
extraordinmas. Quanto ,i religIão, vejo 
que tem fé, crê eln tudo que cr.: a Igreja 
Catholica .. . mas nio quer praticar; pediu-me 
uma v l, com tojo n 'd 11 que ｾｑ＠
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Ia dt gO<fo 

• tàr um c n dencI3 lerrivel que te arr .... ':._ 
que d nJ beIJas iIIUJÕeS da primeira 
mocidlde ., 
... r:.!itrelll"CI lO r ponder logo. 

- DIZ cap.u de lanÇ""r um olhar. 
p'go InJnJundo da maldade humana, 
te CltlX Irl! dOlninar de a -co Jesprc/.o 
hUnJanldade inteir,l? 

Dbto u, rJI JI?; porq:;e eu conhe<o 
parte doi hum:lIllo de qUI! ;\1\"<1 a outra: 
,.Ima C.l ｺｾｳ＠ oe acnficlO -, oe nobres 
ide c, de ｜ｉｲｴｵ､ｾＺ＠ !;cIOIca' I 

n m lilll, e!lt 1 arnallhln c()Illar·le-el 
a mmha hi -to na, i! len tro a hi>lorl.l de 
fli f 11IIIIa Il,lI I. 1111 c I 'io n e é pO$ivel, 
mIo-me I I C ｾｊｧ＠ -,\1 e.d m I, quero 

Im Ir r I uns dOCI.1 1)1, 
':io Uorlll t LI IlOlc em ,"gou-me 

mJILI\e1 ,lgllaçau, que -o 11) 'reI UUlllln.!r 
r l.lndo nluito. 

20 dt' ,lgoslo 
\·u [) u I meu Deu li CI a tn -te 

111 I' ria d minha [JIIl I!a, qUI escrl:vo 1 
Narrativa de mcu par. 

-I' he 1:\lve7, cllia, que quando 
teu avô morn u eu mJI conlava () annos_ 
Oclle resla-ml! aren.ls vag.1 ｲＬﾷｭｬＱＱｬｳ｣ｾｮ｣ｩ｡｟ Ｎ＠
era todo IIlJnsi 1.:0 I: paClencÍa, nUllca o 
vi irntad'), a ') ar de doente; a Impre ão 
qne mO! OCiX.lU é d um ro.,to Iransl ig urado 
pela dôr r 19I1ada . 

• Um anl10 apl")' a morte de meu pac, 
Co1 ou se IllIilha mãe com um cerlo ricaço 
de S. P.lUlo, h III"m ｓｾｬｉＱ＠ vIcias ntm quali
dades . mediocre en. tu lo, menos na for
tum que er.l colossaL os resIdíamos na 
capital de . Paulo tu ｣ｯｮＬ｡ＧｾｲＺ｜ｖ｡＠ a 1111· 
nha mãe um culto lan ItiCO: em meu cora
ção mnocentc c puro l1nha tlla um Ihrono 
de lrnor; em ｭｾｵｳ＠ sonhos ílll,lllli', eu a via 
bella com') \ I io n ellca á beIra de meu 
leito. &m uepr S,I por' m se vaeceu a 
VI 5,0: 111111113 111 I! ､ｾｰｮｬｳ＠ de c,hada pel, se
gun I \( l entr ou- -e á Vld Jo lIígll ｬｩｦｾ＠
lesla" Ir lU,) r, pçõ, um luxo extrcmu, 
m" o IIlho II tle.lva ｾ＠ que 10111110, Irbl<! em 
SUl )Iamellto m lr I )\I.IIlI3> VClL'S banhei 
Ot I.igr:J11 ., () Iravc"clro J1 CóIl1Hnh,1 porque 
todo o JIJ. lIul 111Ih Vblo ,II,lucll.1 que llleu 
｣ｻＩｲｊｾ￣ｯ＠ "ulor. VI t: CUjU ti Illllolro lanlo me 
uOla I fUI P r I um IIllenulrl ｾ＠ oh! qu nl() 
solln ! Depo!' VlliI p.lra o 1<10, ｯｮｊｾ＠ me 
tormel em meJICli1:l n:! Iuaut: ue 2 t limos. 

)J 1l"5>,1 ciln cu Ir:lJII UI111 granl.k 
､ｾＬｉｉｴＮ＠ -o u',lIma: l1ao cna mal> !lO ,,11\ r 
de 11\ Ih I lllãe' 

...... ,II1I·llIe Ir:! lho em ca 1 d Il\ U p.l 
dra tu; <\ lII a \I i )ol çu da, le I ., e I rucu· 
r,lVa IIlUllu 1 C ,3 de um elh!) ｾ＠ rlleg:! que 
me amava CIII,I) um lilho, c CI)I CII):I compa
r' " '1 d I 'i) (1IKIf'J. 
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